
Lição 4: A EVOLUÇÃO DAS FERRAMENTAS

Texto de Referência: 1Rs 7.9

VERSÍCULO DO DIA: “Portanto, quer comais, quer

bebais ou façais outra qualquer coisa, fazei tudo para a

glória de Deus”, 1Co 10.31

VERDADE APLICADA: A capacidade humana de criar e

inovar é um Dom divino que deve ser exercido com

responsabilidade e ética para a Glória do Criador e o

bem-estar da humanidade.



OBJETIVOS DA LIÇÃO:

Compreender que a evolução das ferramentas

expressa o mandato divino de domínio da criação;

Reconhecer a capacidade criativa e inovadora como

uma dádiva de Deus;

Ressaltar o amor ao próximo e a ética cristã no uso

responsável das novas tecnologias.

MOMENTO DE ORAÇÃO: Ore para que Deus nos

conceda sabedoria para usarmos a criatividade para o

bem e não para o mal ou a opressão.

• 

• 

• 



INTRODUÇÃO: Na introdução, a lição fala sobre a evolução

das ferramentas como expressão da capacidade humana de

observar, criar e transformar o ambiente. A Bíblia apresenta o

ser humano como criatura feita à imagem de Deus e chamada

a exercer responsabilidade sobre a terra, o que oferece uma

moldura para compreender criatividade e inovação sem torná-

las autônomas (Gn 1.27-28).

Da ferramenta manual à inteligência artificial,  toda inovação

amplia  possibilidades,  mas  também  aumenta

responsabilidade.  O  fato  de  algo  poder  ser  criado  não

determina  automaticamente  que  deva  ser  utilizado  de

qualquer  maneira.  A  sabedoria  bíblica  chama  a  avaliar

intenção,  impacto  e  finalidade,  buscando fazer  tudo  para  a

glória de Deus (1Co 10.31; Tg 3.13-17).

Para os jovens, esse tema conecta fé com estudo, profissão e

cultura digital. Criatividade pode servir ao cuidado, à solução

de problemas e ao florescimento humano, mas também pode

alimentar  violência,  vaidade  e  exploração.  A  mesma

capacidade  precisa  ser  disciplinada  por  caráter  e  amor  ao

próximo (Mt 22.39; Cl 3.17).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, escolha

uma situação real de estudo, trabalho, família ou vida

digital relacionada a “INTRODUÇÃO”. Anote qual

princípio bíblico citado neste bloco deve orientar sua

decisão e pratique uma mudança concreta.

PONTO-CHAVE: “Cada  avanço  tecnológico,  da  roda  à

inteligência artificial,  é  um desdobramento da imagem e da

inteligência divina no ser humano, um potencial que deve ser

usado para a Glória de Deus.”



1.  DEUS O CRIADOR E SUSTENTADOR DO UNIVERSO:

Neste  tópico,  a  lição  aborda  Deus  como  Criador  e

Sustentador,  fundamento  para  compreender  qualquer

capacidade  humana  de  inovação.  O  universo  não  é

apresentado  como realidade  independente  do  Senhor,  mas

como  obra  mantida  por  Seu  poder  e  marcada  por  ordem

inteligível (Sl 104; Hb 1.3).

Essa  verdade  impede  que  a  tecnologia  seja  tratada  como

poder absoluto. O ser humano pode descobrir leis, manipular

materiais  e  desenvolver  sistemas,  mas  continua  criatura

limitada. A inovação responsável começa reconhecendo que

conhecimento  e  domínio  devem  ser  exercidos  como

mordomia, e não como licença para explorar sem limites (Gn

1.28; Sl 24.1).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, releia uma

das referências bíblicas deste bloco e escreva duas

implicações práticas. Aplique uma delas em uma

decisão específica e registre o que mudou.



1.1.  Soberania  e  ordem  na  criação: O  subtópico  1.1,

“Soberania e ordem na criação”, nos ensina que a estabilidade

e  a  organização  do  mundo  criado  permitem  observação,

aprendizado e desenvolvimento. O Salmo 104 celebra a ação

de Deus na criação, e Hebreus afirma que todas as coisas são

sustentadas por Seu poder (Sl 104; Hb 1.3).

A  existência  de  padrões  torna  possível  aprender  como

materiais,  organismos  e  fenômenos  funcionam.  A  fé  cristã

recebe essa inteligibilidade com gratidão,  sem confundir  as

leis observadas com uma realidade independente do Criador.

Descobrir como algo funciona pode ampliar nossa admiração,

mas não elimina a dependência de Deus (Is 40.28).

Para o jovem, isso estimula estudo responsável. Matemática,

física,  biologia  e  tecnologia  podem  ser  aprendidas  com

curiosidade  e  reverência,  evitando  tanto  desprezo  pelo

conhecimento quanto orgulho intelectual.  Competência deve

produzir serviço e humildade, não superioridade (Pv 9.10; 1Co

8.1).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, observe

um exemplo de “1.1. Soberania e ordem na criação” na

sua rotina. Identifique uma atitude coerente com o

ensino bíblico e uma que precisa ser corrigida; execute

a correção ainda nesta semana.



1.2. A Imagem divina e o domínio da terra: O subtópico 1.2,

“A Imagem divina e o domínio da terra”, nos ensina que o ser

humano recebeu responsabilidade para cultivar e administrar

a  criação.  Gênesis  1.28  associa  domínio  à  condição  de

criatura  feita  à  imagem de  Deus,  de  modo  que  autoridade

humana deve refletir o caráter do Criador e não se transformar

em abuso.

Criar ferramentas, organizar trabalho e desenvolver soluções

podem  ser  compreendidos  dentro  dessa  vocação  de

mordomia.  Entretanto,  domínio  bíblico  não  significa

exploração irresponsável. Quem recebe algo para administrar

também  presta  contas  sobre  a  maneira  como  utilizou

recursos, pessoas e oportunidades (Gn 2.15; Lc 16.10).

Na vida dos jovens, isso inclui uso de energia, consumo de

equipamentos,  descarte  eletrônico  e  escolhas  profissionais.

Responsabilidade cristã não se limita ao que acontece dentro

da igreja; ela alcança a maneira como compramos, usamos e

descartamos  tecnologia,  buscando  reduzir  desperdício  e

respeitar a criação (Sl 24.1; Fp 2.4).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, converse

com um familiar, amigo cristão ou líder sobre “1.2. A

Imagem divina e o domínio da terra”. Apresente um

exemplo real e definam juntos uma atitude prática que

possa ser colocada em ação.

REFLETINDO: “Em Gn 1.26, vemos que o homem foi criado

perfeito, à imagem e semelhança de Deus e feito para Deus.”

Bispo Primaz Manoel Ferreira



2. A CAPACIDADE HUMANA DE CRIAR E INOVAR: Neste

tópico, a lição aborda a criatividade humana como capacidade

que  pode  ser  desenvolvida  e  direcionada.  O  exemplo  de

Bezalel mostra habilidade técnica, inteligência e conhecimento

empregados  em  uma  tarefa  específica,  destacando  que

excelência artesanal pode coexistir com dependência de Deus

(Êx 31.1-5).

A criatividade, porém, também é afetada pelo pecado. Talento

não garante bondade, e inovação não equivale a progresso

moral. Por isso, a capacidade de criar precisa ser submetida a

princípios bíblicos, para que sirva à vida e ao próximo em vez

de alimentar egoísmo e destruição (Rm 12.2; 1Co 10.31).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, faça uma

lista com dois benefícios e dois riscos ligados a “2. A

CAPACIDADE HUMANA DE CRIAR E INOVAR”. Em

seguida, escolha um limite ou critério bíblico que você

passará a usar nas próximas decisões.



2.1. O exemplo de Bezalel e a Graça comum: O subtópico

2.1, “O exemplo de Bezalel  e a Graça comum”, nos ensina

que habilidades concretas podem ser recebidas como dádivas

e  desenvolvidas  com  propósito.  Êxodo  descreve  Bezalel

capacitado para trabalhar com diferentes materiais e técnicas,

mostrando que competência prática também pode contribuir

para uma obra dedicada a Deus (Êx 31.1-5).

A ideia de graça comum ajuda a reconhecer que capacidade

artística,  científica  e  técnica  aparece  em muitas  pessoas  e

beneficia  a  sociedade.  O  cristão  pode  aprender  com

profissionais  competentes  sem  precisar  afirmar  que  toda

produção  deles  expressa  fé  cristã.  Ao  mesmo  tempo,

reconhece que toda boa dádiva encontra sua fonte última em

Deus (Tg 1.17).

Para os jovens, isso significa levar formação a sério. Cursos,

prática, mentoria e disciplina fazem parte do desenvolvimento

de um talento. Orar por direção não elimina a necessidade de

estudar; pelo contrário, gratidão pelo dom recebido motiva a

cultivá-lo com responsabilidade e colocá-lo a serviço de outros

(Pv 22.29; 1Pe 4.10).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, revise uma

escolha recente relacionada a “2.1. O exemplo de

Bezalel e a Graça comum”. Se ela não estiver coerente

com os princípios deste bloco, faça uma correção

observável: peça perdão, ajuste um hábito, devolva algo

ou refaça a decisão.



2.2. A distorção da Queda e a redenção da criatividade: O

subtópico  2.2,  “A  distorção  da  Queda  e  a  redenção  da

criatividade”,  nos  ensina  que  capacidades  boas  podem ser

usadas  para  finalidades  ruins.  O  pecado  afeta  motivações,

desejos e relações,  de modo que inteligência e criatividade

podem servir  ao  orgulho,  à  exploração  ou  à  violência.  Por

isso, novidade técnica não deve ser confundida com bondade

moral (Gn 6.5; Rm 3.23).

Em Cristo,  a  vida  é  chamada à  renovação,  e  isso  inclui  a

forma de empregar  talentos.  Redimir  a  criatividade significa

rejeitar  usos  que  ferem  o  próximo  e  buscar  soluções

coerentes  com verdade,  justiça  e  amor.  A  mente  renovada

aprende a discernir não apenas o que é possível, mas o que é

bom e agradável a Deus (Rm 12.2; Ef 4.22-24).

Na  prática,  um  jovem  pode  aplicar  essa  verdade  ao  criar

conteúdo,  desenvolver  software,  editar  imagens  ou  utilizar

ferramentas  de  IA.  A  questão  não  é  apenas  produzir  algo

impressionante,  mas  considerar  se  há  engano,  plágio,

exposição  indevida  ou  dano.  Criatividade  cristã  inclui

responsabilidade pelo resultado (Ef 4.25; Fp 2.4).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, separe

vinte minutos sem notificações para reler este bloco e

uma de suas referências bíblicas. Ao final, escreva uma

ação que você realizará nas próximas 24 horas.



3.  A  RESPONSABILIDADE  HUMANA  NO  USO  DAS

FERRAMENTAS  E  TECNOLOGIAS: Neste  tópico,  a  lição

aborda a responsabilidade humana no uso de ferramentas e

tecnologias.  A  Bíblia  mostra  que  uma  mesma  capacidade

pode ser direcionada para finalidades opostas, de modo que a

moralidade do uso não pode ser separada das intenções e

consequências envolvidas (Gn 4.22-23).

Por  isso,  ética  cristã  deve  acompanhar  inovação.  Amor  ao

próximo, justiça, verdade e glória de Deus oferecem critérios

para  avaliar  escolhas  tecnológicas.  O  jovem  é  chamado  a

perguntar  quem  será  beneficiado,  quem  poderá  ser

prejudicado  e  se  o  uso  pretendido  preserva  dignidade  e

responsabilidade (Mt 22.39; 1Co 10.31).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, use uma

habilidade que você já possui para servir alguém de

modo relacionado a “3. A RESPONSABILIDADE

HUMANA NO USO DAS FERRAMENTAS E

TECNOLOGIAS”. Pode ser ensinar, orientar, ajudar,

criar um recurso útil ou oferecer presença e escuta.



3.1.  A  ambiguidade  da  tecnologia: O  subtópico  3.1,  “A

ambiguidade da tecnologia”, nos ensina que uma ferramenta

não garante o caráter de seu uso. A metalurgia aparece como

avanço técnico, mas o contexto de Gênesis também mostra

violência humana. Isso evidencia que capacidade tecnológica

pode  ampliar  tanto  possibilidades  construtivas  quanto

destrutivas (Gn 4.22-23).

Essa  ambiguidade  continua  no  presente.  Redes  sociais

podem  aproximar  ou  humilhar;  IA  pode  auxiliar  estudo  ou

facilitar  fraude;  ferramentas  de  edição  podem  comunicar

beleza ou produzir engano. O recurso não decide sozinho seu

significado  moral;  a  intenção,  o  modo  de  uso  e  o  impacto

precisam ser examinados (1Co 6.12; 10.23).

Para  o  jovem  cristão,  discernimento  exige  abandonar  a

pergunta  simplista  “todo  mundo  usa,  então  pode”.  Uma

escolha  responsável  considera  consciência,  testemunho  e

efeito sobre outras pessoas. Liberdade cristã não é permissão

para agir sem limites, mas capacidade de escolher aquilo que

edifica (Rm 14.19; 1Co 10.24).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, verifique

uma informação, prática ou conteúdo ligado a “3.1. A

ambiguidade da tecnologia” antes de aceitá-lo ou

compartilhá-lo. Consulte uma fonte confiável e compare

a conclusão com o princípio bíblico do bloco.



3.2. Ética cristã: O subtópico 3.2, “Ética cristã”, nos ensina

que o uso da tecnologia deve ser orientado por princípios que

não mudam a cada lançamento. Amar o próximo e buscar a

glória  de  Deus  fornecem  uma  base  para  avaliar

comportamento digital,  inovação profissional  e consumo (Mt

22.39; 1Co 10.31).

Uma  decisão  ética  considera  motivação  e  consequência.

Mesmo uma ação legal  ou tecnicamente possível  pode ser

imprudente  se  explora  vulnerabilidades,  espalha  mentira  ou

trata  pessoas  como meios  para  lucro  e  reconhecimento.  A

sabedoria do alto é descrita como pura, pacífica e cheia de

misericórdia, oferecendo um padrão para escolhas complexas

(Tg 3.17).

Na vida dos jovens, ética tecnológica aparece em situações

simples:  citar  fontes,  respeitar  privacidade, não compartilhar

conteúdo humilhante, evitar pirataria e não usar IA para fingir

autoria.  Fidelidade  é  demonstrada  justamente  em decisões

que poderiam passar despercebidas aos outros (Lc 16.10; Cl

3.23).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, estabeleça

um limite mensurável relacionado a “3.2. Ética cristã” e

cumpra-o por pelo menos três dias. No final, avalie se o

limite favoreceu domínio próprio, comunhão e

responsabilidade.



SUBSÍDIO  PARA  O  EDUCADOR: No  subsídio  para  o

educador, a lição destaca o contraste entre desenvolvimento

cultural  e  ausência  de  comunhão  com  Deus.  Gênesis  4

registra  atividades  ligadas  a  criação  de  cidades,  música  e

metalurgia,  mostrando  que  uma  sociedade  pode  alcançar

avanços  expressivos  e  ainda  ser  marcada  por  violência  e

corrupção moral (Gn 4.17-24).

Esse contraste é pedagógico porque impede que progresso

técnico  seja  usado  como  sinônimo  de  progresso  espiritual.

Uma  geração  pode  produzir  ferramentas  sofisticadas  e,  ao

mesmo  tempo,  aprofundar  injustiças.  O  critério  cristão

continua sendo o caráter moldado por Deus e o uso dos dons

para o bem, não apenas a capacidade de inovar (Mq 6.8; Gl

5.22-23).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, leia duas

passagens bíblicas citadas neste bloco e resuma em

três frases o que elas ensinam. Use esse resumo para

orientar uma decisão concreta da sua rotina.



CONCLUSÃO: Na conclusão, a lição reforça que criatividade

e inovação podem ser recebidas como dons, mas precisam de

direção ética. A imagem de Deus, a vocação de mordomia e o

exemplo  de  habilidades  colocadas  a  serviço  mostram  que

produzir  e  transformar  fazem  parte  da  responsabilidade

humana (Gn 1.27-28; Êx 31.1-5).

O  jovem  cristão  é  chamado  a  unir  competência  e  caráter.

Ferramentas novas não eliminam princípios antigos: amor ao

próximo, verdade, domínio próprio e glória de Deus continuam

sendo  critérios  para  decidir  como  criar,  consumir  e  utilizar

tecnologia (Mt 22.39; 1Co 10.31).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, explique

para alguém, em linguagem simples, o que aprendeu

sobre “CONCLUSÃO”. Depois, pergunte à pessoa por

um exemplo prático e compare-o com o ensino bíblico.



COMPLEMENTANDO: Em complementando, a lição amplia o

ensino ao contrastar  Bezalel  com a linhagem de Caim. Em

ambos os contextos há capacidade humana de criar, mas as

finalidades  são  diferentes.  Esse  contraste  mostra  que  o

problema não está simplesmente na técnica; está em como o

coração  direciona  aquilo  que  as  mãos  são  capazes  de

produzir (Êx 31.1-5; Gn 4.22-23).

Esse  princípio  é  especialmente  atual  porque  ferramentas

digitais amplificam o alcance das escolhas. Uma criação pode

beneficiar  milhares  de  pessoas  ou  causar  dano  na  mesma

escala. Quanto maior a capacidade, maior a necessidade de

sabedoria,  prestação de contas e compromisso com o bem

(Lc 12.48; Fp 2.4).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, identifique

uma atitude que você pode iniciar, interromper ou

manter a partir deste bloco. Escreva a decisão, defina

quando será feita e confira no fim da semana se foi

cumprida.

EU ENSINEI QUE: A capacidade de criar e inovar é um Dom

divino, Graça comum, para que o homem domine a criação.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, faça uma revisão

geral desta lição e escolha três respostas concretas: uma para

sua comunhão com Deus, uma para seus relacionamentos e

uma para seu uso da tecnologia. Coloque as três na agenda e

cumpra pelo menos a primeira ainda hoje.
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